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Não serão restituídos os auto

grapbos, embora não publicados,
No'rrCIARIO (:;aixa fEc(H10lnica

Movimento do dia 21:
Entrada de depositas n'es-

ta data 4608000
Retirada idem 1828430

2778570

100 batalhão ele infautar ia, I

o qual é designado para o

60 de infuntaria.

ESCOLA MILITAR'
CÔRTE

Foi approvado plenamen
te, grão 7, no exame de al

gebra, o nosso conterraueo

Manoel Libel'ato de Bitten
COUI't.

Consta que Vil! ser cons

truid» Ulll novo mercado,
Achn f;e ligeiramente en

ferruo o general 'I'ejos, pre
sidente da republicn.

Chegou o violinista Dan
grernon t.

Cheg..u huntein da Côr
As publicações inedictoriaes.de- te, o paquete Rio Paraná.

Saldo dos depositas na
presente data 519:87'78950 Angico com 1:,olú e

---,- guaco, de Rauuoeu-a, contra

Consta a Gazeta de No- tosses.

olarações, editaes.annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

o paquete Humautâ se

gue amanhã pura () norte da

provincia, ás 9 horas.

Fundeou huntem em San
tu Cruz, o patacho ullernâo

Clara, 'procedente de Mon
tevidéo. Carga xarque.
'I'rouxe 11 dias de viagem. ) I

tícias que o itinerario da
Primeiro de Mm'ço e da

Niciheros], que breveuie nte
devem sahir em viagem de

instrucção com os guardas
marinhas do 30 anilo do CUI'

so superior, será u seguin
te: Santa Cathariua , Mon

tevidéo, Oélb() da Bila Espe
rança, Santa Helena, PC!'
nambuco e Bahia, devendo

regressar no meado mez de
iuez fevereiro.

Pela respectivo redacção
fomos obsequiados com o

primeiro numero da revista

Iitteraria, scientifica e ar

tística publicada na Côrte,
sob () titulo Treze de Maio,

O volume consta de 80
paginas e tmz di versos ar

tigos perfeitamente lança
dos.
Firmam os escriptos os

nomes dos conhecidos e per
feitamente reputados bra
zileiros Silva Oliveira, Va
lentim Magalhães, Castro
Lopes, Pacheco Junior ,

Mo
raes Silva, Pedreira Fran

co, Medeiros e Albuquer
que, Arnripe Junior, Ro
zendo Munis, eyro de Aze

vedo, Alberto de Oliveira,
Rangel de S. Paio, Barão
de Puranapiacaba, Seve
rÍano de Rezende, Arthul'
Azevedo e Alberto Silvi:l,

'I'endo COOClllio11 tres se

nhoras o curso de d ireito na

faculdade do Recife, r8U

nioss o Instituto dos Advo
gados Brasileiros e resolveu
encurregar LI SI'. rlr. João
Marques de dar parecer so

bre o seguinte quesito: A
mulher graduada em direi
to pólie exercer a advogacia
e ti magistratura?

O instituto remetterã ao

governo () resultado ele sua

votação, consequente á dis
cussão do dito parecer.

I'

,
----

Foi nomeado presidente
da provincia do Rio Grande
do Sul, o dr. Joaquim Gal
dine Pimentel.

ALGUMAS PERGUNTAS
A caFa de rcsidencla ds

um nosso amigo, á rua do
Ou v i dor, fui ho n tem inva
dida por urun grande e com.

p,;cta nuvem dg abelhas.
O m.sso aItligo, ao chegar

á casa, á 3 horas da tarde,
ficou sOl'prehendiJo ante
aquella alluvião de bichos
que impediam o livre movi
monto de um legar para
outro.

Principiou a matal.aa,
mais quantas mais morriam,
mais epparecíaru.

Dois filhos pequenos do
nosso amigo fôrarn diversas
vezes mordidos.

Perguntamos nós:
De onrie vieram essas

abelhas ?'

Necessariamente de al
guma colméa que ha nas

visinhanças.
E póde qualquer pessoa

possui I' animaes que incom
modem a visinhançn e a vi
utimem?

Parece-nos que não.
Seria bom que quem deva

fazeI-o pl'ocUl'e descobrir o,

logar lInde existe a :lba.
lheim e obrigue II pl'oprie
ta rio a destruil-a, para que
não cuntinuem as abelhas a

servi!' de f1.agello a quem
tem o direiti) de estar soce.

gado em �ua casa.

E' nosso co ...·espon·

dent.e eu.. Pa.·is, pal'a
allllUllcios e reclalnes,
o sr. A. Loret.te, I'ua

Caulnartiu. 11. 6:1.

PAHTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-velha-snos dias 7 e 22,e che-

1:3 � 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6, 16 e

:�(i.
Para Ca unas-V ieit-as-c-a 5, 13. n c 29:

eh ·��a a Ô, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30:

chega a 1, (i, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-reiras,

,OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra. Coritibanos e Campos
Nov·)s. O de Cannas-Vieiras-para Santo

A.ntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuha, AzambuJa. Tubarão. Araranli:uá. Ja
guaruna ii Imaruhz,

O paquete Rio Grande é
esperado do sul, hoje á noi
te.

TREZE DE MAIO

Consta que o SI', mmis ..

tro da guerra está confeccio
nando um novo regulamen
to para a. Escula Militar da
côrte.

, \

COMPANHIA NAC. OH NAV. AVAPOR

OS paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5, 11.17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 8, 9, 16,19 e 28.

Chegám .'( - Desterro, procedentes do
sul, nos dias 8, ll, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

,r" com escala por Santos, Desterro, Rio
til ande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, CGm escala por
iantlls, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-GrossC'.

A de 11 é da linha inte['medidrla até
M:ont8video, conduzindo malas e passagei
,'os para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corro

escala pur Santos, paranaguá, Antonina,S. Bastam estes nomes para
Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas. , .

üugUl'flrITIOS a nova reVIsta
Naveg�ção cost.eh"*'

O
.

negado deste uma lon&!.'êl exist�mcia bafe·
vapor HUHAYTA.. e carr _

6eniç�, se�ue para o norte da provin0i� J'ada lJelos sOl'l'isus da feli
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala P.oI. t

Porto-Bello, Itajahy, S.. Francisco fi Jom cidade
ville: e oara o Sul nos dJas 7, 18 e 28. l.

Montevidéo

A's folhas do Rio, foi
passado em 16 do corrente,
o seguinte telegramma:

«Montevidéo, 16 de No
vernbro.-A carnara dOR
depu tados approvou em Ia
discussão li projecto de ca

minho de ferro e colonias
na fron teira do Brazrl ,

Conunuão as conferen
cias entre o g<lverno e o

Banco Nacional, afim de
melhorar a situação finan
ceira da repuolica.

ObteTe grande succeS8U ()

espectaculu loealisado nlJ

theatro Solis em favu!' dus

I

KOTIKEBTO DOS PAQUETES

Falleceu nu dia 17 do
corrente, em Ourytiba, o

commeudador Antonio Ri
cardo dos Santos, lo vice

presidente da província e

chefe du partido COnS8I'Vêl

ii () 1°.

Foi tl'ansferido para um

dos corpos da guarnição do
Rio Gmnde do Sul, o alferes
do 120 batalhão de infanta
ria Franeiscu de Salles Bra-

z.il,que se achava addido ao innundados.

ra o quarto.
IV Ouvia, pelas janellas, as vozes ale-

-Entremos mam'zelle, para que na gres.
. "

rua Dinguem a veja chorar,-recom- .

O cavalheiro graceJava hvreme�te,
mendou Servigny, que aproximara-se Jogando palavras extranhas, grosseiras

'd t e desasadas.
rapi amen e.

-Por que faz lõucuras d'essas, uma
vez que a entristecem? continuou elle.

E offerecendo o brllço, levou-a d'ahi.

Apenas chegado ao gradil da chacara,
Yvette parti0 de carreira, e, atra.ves

sando o jardim, ganhou a escada, in
do fechar-se no quarto.
S6 reappareceu a hora do jantal',

pallida e seria, Entretanto todos esta

"ln ale&,reili Servia'n)l trajava calças de

velludo, uma camisa de raminhos (te
cido de meia), uma blusa, -roupa (jue
comprara em casa. de um negociante
do lugar. E fallava á moda da gente do

povo.

Yvette, afllicta que se concluisse a

refeição, sentia a coragem desfallecer.
Assim que o café foi servido, subia pa-

« Bougival, n'este domingo, nove da çado por soluços, estalando de afllic

noite. Morro para não prostituir-me.- ção suflocava-a.

Sentia uma necessidade de pedir
perdão a quem quer que fosse, de ser

salva, de ser amada.

A voz de Servlgny destacou-se. Con
tava elle uma historia demasiadamen
te livre,e interrompida constantemen
te por multiplas risadas. A marqueza
ria-se mais fortemente que os outros.
E repetia:
Não ha ninguem como elle para con

tar essas causas I ah I ah!

em si todo o pensamento, para não
mais reflectir, para nada mais saber.

Pareceu-lhe a principio que o peito
se dilatava, que crescia, e que sua al
ma sempre pesada, atormentada pela
dôr, tornava-se activa, leve, como se

o peso que a acabrunhava desappare_
cesse, aUiviado, sacudido.

Alguma causa de ardente e de agra
davel penetrava-lhe em todos os mem
bros, até os dedos dos pés e das mãos;

.

uma especie de vago torpor, de febre
suave introduzia-se em sua carne:

Notou, então, que o algodão estava
secco, e admirou-se de ainda não estar

morta. Os sentidos pareciam-lhe ma� S
aguçados, mais subtis, mas dispertos.
Ouvia as menores palavras pronun

ciadas no terraço. O principe Krava
low contava como, em um duello, ;

matara um general austriaco.

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO
(33)

GUY DE MAUPASSANT

EUa escutava tudo, desesperada.
Servigny, um tanto ebrio, imitando

qualquer obreiro deleixado chamava a

marqueza «a patroa». Dizendo, dere

pente, a Saval:

-Sim I patrão I

O que produzio uma risada geeal.
Então, Yvette decidio-se. Primeira-

mente tomou uma folha de papel de
carta. e eSClreveu;

YVETTE.»

Depois, no post-scriptum.
«Adeus, cara mamãe, perdão».
Collocou uma obreia no enveloppe,

subcriptado á Mme. Obardi.

Em seguida em !,urrou a «chaise lon

gue» para junto da janella, collocou
uma mesinha ao alcance da mão e

sobre a mezit a Igarrafa., de chlorofor

mio, ao lado de um punhado de algo
dão.

TRADUCÇÃO DE ***

Uma comprida roseira, coberta de
Yvette tomou a garrafa, desarro

flôres, partindo do terraço, subia até
lhou-a e deitou um pouco do liquidoquasi á janella: á noite exhalava um
no algodão. Um odor forte, assucaraperfume, doce e tenue: expandindo de-

licadas emanações; Yvette demorou-se do, extranho, espalhou-se; e unindo

alguns instantes a respiraI-as. A lua, o algodão aos labias, tragou esse sabor

em primeiro quarto, fluctuava n'um violento e irritante que fel-a tossir.

céo negro, ligeiramente avermelhada, Então fechando a bocca, começou a

para a esquerda, e por vezes, ensom- aspiraI-o. Bebia, sorvendo longamen
brada po� nuvensinhas. te. esse vapor mortal: depois, fechou
-VeHl mem'ar! E o coração despeda" os olhos e esf'ol'çando�se por e;1;tinj&uir

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



proximamente findo, tenbo a

honra de enviar a v. ex. o offi
CIO de 16 do corrente, no qual
o director da colónia Grão-Pará
presta os esclarecimentos por
v. ex. exigidos ácerca da plan ta

textil denominada F[amie.
Deus guar'da a v. ex, -IIIm.

e exrn. sr. conselbeiro Antonio
da Silva Prado, ministro e secre

tario de estado dos negocios da

agricultura, cornmercio e obras

publicas .••Augusto Faus
to de Souza"

tendo o lavrador sempre colhei
ta, porque quando conclue as

mais finas, as outras já estã«
em condições.

2°. A machina que aqui exis
te montada, movida por agua, é
do autor Landstheer, e só é ap
plicavel ao descorticamento.

Seu custo aqui foi de 1 :200$
e os resultados obtidos, com

quanto satisfactorios, ainda dei
xam muito que desejar.

3°. A colonra Gràl;·Pará já
fez remessa desta fibra iextil
para a Europa, onde teve gran
de aceitação, tanto assim que
na exposição de Antuerpia, con
correndo com outras de drffe

envolve em larga escala a cul
tura desta planta na colonia
Grão·Pará, dotando a proviu
cia de Santa Cathariua com ri

queza futura, qual é o café para
as provincias do Rio, Minas e

S. Paulo.
Se esta riqueza não se manto

festa já em toda sua opulencia,
é tão somente devido á falta de
estradas por onde possa ter sa

bida facil e barata este rico pro
d neto.

Os esforços de um homem
tem limites, porque não ha for
tuna que possa fazer em sertão
como o nosso o que na velha
Europa só caminha C0m O bafe
jo dos governos auxiliando os

lavradores desta cultura.
Por isso direi a v. ex, que,

para a provincia de Santa Ca
tharina ser a primeira na expor
ração de fibra da Ramie, basta
lão sómente que o governo Im

perial nos auxihe com estradas.
Deus guarde a v. ex,- O di

rector da colonia, João José
Arothu,r da Silv:::L Soes
ree,

Jornal do Oommercío

"

actividade precisa !1(j senti

i!o de aproveitar entre taes

iIllrnigrantes (JS que podes
sem desempenhar os servi

ços d'essn ordem.
A população do Ceará,

habituada, antes que o re:-1-

to di! Brazil, ao trabalho

livre, melhor se adaptará a

esse género de vida do que
ao da grande l.wour I.

Dizem nos que não só

para esse fim, corno tombetn

para trabalhos ruraes. fi Escriptorio da colónia Grão-
.

.

'

1 d te Pará-Orleaog do Sul, 16 de
inspoctona gero as erras

O b d 1888
1

. -

b di
utn ro e ,

e co ornsaçao reco e pe 1-
111m, e exm. sr. coronel dr. rentes procedencias, foi a nossa

dos das pessoas que quize- Augusto Fausto de Souza, pre- que obteve a victoria , sendo-lhe
rem uti lisa r se dos serviços sidente da provincia de Santa concedida uma medalha de ouro.
dos immigrautes ceare?se,]) Catbarina,L- Em obediencia ao Os preços pelos quaes ê co

offieio de 29 do mez proXlmo tada a fibra da Hamie apenas
bl Passado, no qual v. ex. se di- desce. ticadu são de 40 a 50O IneS/III! jornal pu icou

gnou exigir desta directoria es- francos por 100 kilogrammas,o seguinte telegraunna: clarecimentos sobre o plantio da Tive offerecimento de um Ia-
«FcJltaleza,14 de No- Ramie, afim de satisfazer ao br icante dos Estados-Unidos

Auslria dvembro. -No paquete Es- aviso do exm, sr, ministro a que, aueudendo á qualidadeO Jornal do Gom-
pirita Santo embarcarâ.. ho- agricultura, passo a responder superior da nossa fibra, se offe-

rrier-cio da Côrte, de 18 do
aos quesitos no mesmo offício receu para fornecer gratuita-bli 'Je 1)IHa o sul mais 558corrente, pn ICOU o seguinte t exarados: mente as machinas, com a coo.

telegramma: cearenses, com passagem 1-. A Ramie cuja plantação dição de ser elle o unico com-
V· 17 d N b I E..l d A' presidencia d'esta pro-ienna, e ovem ro. - paga pe o starío , sen () está desenvolvida nesta colonia prador da Ramie exportada da

�nnuncia-se aqUi ha alguns 416 p(\rB o Rio de Juneiro, em numero de milhões de pés, é colouia, a preços que estipula-
vincia dirigiu o miuister io

dias que o governo rU3SO vai 62 para. São Paulo, 70 para da qualidade designada pelo no- ria: o que recusei, visto que
da agricultura O aviso se-

brevemente coutrahrr um em- . . me de Utilis ou Hamre verde, importava monopolio, limitando guinte:
presumo de 100 milhões de ru-

o ]};pmtu Santo e 4 para rcuj I tolha é cordi orme. o horisonie das nossas aspira 111 M deiblos (140.000:000$000), Pernambuco.
E" II

m. ex. sr.- an el

P b
sta e::;pecle e aque a que ções, publicar integralmente noA opinião publica está moi- ara o sta r que este exo-

mais resiste ao frio e póde atra- Tem auingido grande desen-
lo agitada com esta noticia que, elo continue em deuirnento vessar a geada dos nossos inver- volvimento a cultura desta plan- Diario Official, como verá

e�bora não seja official, não da futura producçã«, a pre nos, permanecendo enterrada ta, tão sómente devido aos es- v. ex. do exemplar ele 13 do
delta de. ter algum fundamento. sidencia está deliberada He- sem ser preciso arrancai-a do forças du sr, commendador 10a- corrente, as informaçõesDa receros de que se trate de b- d I lo' C t P' t J

.

t d 1 d' dgundo cunsta, a lançar mào c ao e guar a -a em ugares c • qUlm ae ano 10 o Ufllor, que pl'es a aS pe o Irector a
qualquer em preza que venba b L d 'd E

'

do l'estante saldo pri!vin- ef os. man ou vir a uropa os prl- colonia Grão-Pará acercaperturbar a paz geral, pelo fa- Sensivelmenle fraca ás gea- meiros exemplares IntrodUZidos
d

-

b fi
.

1 emqua ntl) na- J cheg 11 da cultura da planfa- -textilCLo e se nao sa er o m a que Ola , c 1., ii I das,sõ com o:, calores da prima- no Brazil e aqui cultivados, que
se destina o emprestimo. Os auxilios esperados do go- vera é qU€ ella comêça a brotar hoje se elevam a milhões de pés. denominada Ram'ie, bem
jornaes desta capital recommen- verno imperied para sel'em e enlão o sen desenvolvimento A colonia Grão-Pará, creada como quanto aos resultados
dão ao governo que observe com applicados a obl'as que se torna-se rapido e mesmo assam· pelos esforços desLe digno cava- até agora obtidos, relativa
aUenção o que se passa do 011·

tornam cada vez mais ur- broso, offerecendo aü lavrado- Ibeiro e grande patriota, tem, mente á operação da decol'-
lro lado da frooteira. res córtes dá primavera á en- lhe custado enormes sacl'lficlos - -

d fibg tes tlCaçao ou es ramento,en, .

trada do inverno. sem que nenhum auxilio Ibe te·
iIfII"'""'t -

A esoluça-o do dI' C"'l-( pelu empre,go de machina,-"eara. J' • iA ) Sendo esta planta tubercu- oba sido prestado.
Lê-se no Jornal do Oom- Prado poderá deter em aI· losa e de grande desenvolvimen- Aproveitandu a opporlunida. do systema Landstheer, a

mercio da Côrte, de 17 do guns pontos população des- lo no perfilhar, nunca ensaiei a de em que levo ao conbecimen- qual muito deixa ainda que

corrente: animadas que: tomadas de sementeira, aproveitando as pe· to do exm. sr. lllmistro da agri- desejar, posto tenh(� produ
t: Já começou infelizmen- pavor, e affligidas pela f(\l- quenas raizes que em numero cultura, por intermedio de v, zido algum trabalho Gatisfa-

ta de meios" ameaçam des- avultado dá a planta e que IlO ex., os dados acima expostos ctorio.
te no Ceará, devido á secca, mesmo anno se desenvolvem ra- sobre o plantio da Ramie, lem-
O exodo de grande numero pejar-se desordenadamente pidamenle. bro que a maior necessidade Fico tambem inteirado

de ceal'enses, forçados a nas cidades do littoral: o As pequenas raizes plantadas para o dese.nvolvimento de lodas do que expôe o sobl'edito di.

procurar varios pontos cio que até agora tem sido ub- f'm senudü borisonlal com a :1S industrias nesta provincia é rector quanto á qualidade
Imperio, onde encontrem o stado pelas providencia bastea, tem aqui dado optimos a construcção de estradas que, da fibra, que induzio um fa-

b Ih
' energicas da administl'açãD. resultados porque a arrebenta- ligando os centros productores bricante dos Estados-Uni-tra a o que a sua provm- l",ão se produz por toda ella, ao littoral, desenvolvão as In-.

I'
.

1 As obras provinciaes pro- 'i
" dos a propôr, meJiante ces-eJa, pe a crise excepClona efferecendo assim maior numero numeras riquezas que aql1l Ja-

que atravessa, não lhes pó- porcionam subsistencia a de exemplares. zem em estado latente, sãu gl'atuitc' de machinas
de proporcionar. O vapor 15,000 pessoas, tendo cus- Os terrenos aonde mais tem Requisilei em tempo o :\UXI- norte-amel'icanas, a acqui-
Mandos, ultimamente che- tado menos de cem contos aproveitado e prosperado esta lia do governo imperial para sição de tudas as fibras pro

gado do norte, trouxe du- em quatro mezes. planta, são as varzeas arenosas uma estrada que, partindo do dur.idas na colonia sob con-

d I Retirantes chegam dia- de facil escoamento das aguas, centro das calúnias do Estado dição de não poderem sei'zentos e tantos aque les
porque os terrenos impermeaveis Urussanga e AzambuJ'a, ligas-. .

t d riamente a est3 capital e vendidas a qualquer (,utralmmlgran es, os quaes uma Ibe são prejudiciaes, visto que sem entre si estas colonias com

parte desembarcuu nesta ca- os recursos da provincia faze:n apodrecer as batatas. a do Grão-Pará, Capivary, Var- fabrica.

pital por conta propria e a são insufficientes para dar- Os terrenos aonde se deve gea do Braço e a capital da pro- O governo imperial apre-
maioria seguio para S. Pau- lhes trabalho na proporção desenvolver esta plantação, de- VIOCla. cia e louva a iniciativa da
]0, afim de estabelecer-se necessaria. vem ser abrigados dos ventos E' esta estrada de grande cultura da Ramie na refe-
na lavoura ou explorar ou- ,Tv,da a pl'?vincia faz ju�- que mUito damno lhe causa. conveniencia porque por ella l'ida colonia, e, aguardando
tro genero de trabalho, com- tIça a el!ergIa do dr, CalO As époeas de plantação aqui ficará ligado o norte ao sul da informações que a respeito

, ,P d _,

d activi- tem SIdo Agosto e Setembro,po. provincia, entroncando na es-
patIvel com os habItas e ra o e e gran

.

e a
rém posso' ffirmar que livrando trada pro]' ectada por v ex

de semelhante industria
.

d 1 d I �- d dade desenvolVida pelas re- a., - 'J'
. .."

1 d
...

1D o e a� popu aljoes o dos mezes do mais forte friO, de S. ose a Lages, agnco a exigio as legaçoes
norte.. par�lçoes p�ra ,attenuar �s qualquer te.mpo é proprio para Quando ná Europa os gover-

do Brazil em Washington e

SerIa talvez esse o mo- effeltos terrIvelB da calaml- o seu plan�IO, nos offerecem ('remias aos fa- Pariz, não poup.uá esforços
mento opportuno para que dade.]) A colne!ta faz.se logo ,que as bricantes que melhores modelos para, á vista de dados se-

a oapital do Imperio que
hastes attmgem o crescImento da machinas apresentarem para guros que sil'vão a orientar

1 t C m ta t d'ffi' ld �aDl..ie de dons metros e quando na descorticamento da Ramie e es· I c.u a o n as I cu a- b d "
a avoura, promover e IO-

de ra org
,

1 Palacio da presidencia da pro-
ase as mesmas a casca toma les premlOs se elevão á quantIa mental' o desenvolvimento8 pa ams.ar os e e-

vincia de Santa Catbarina, 23 uma côr havana escura. de 30 a 125,000 francos, o

ment?s necessanos a? e8ta- de Outubro de :1888. Então convém fazer o côrte digno ch6fe desta empreza, o
de cultura que em tanta

beleClmento do serVIço do- Il1m. e Exm. Sr. - Em cum. daquellas que estão em condi- sr. commendador Joaquim Cae. parte se annuncia pl'oUlet
mestioo, desenvolvesse a primenLo do avisíJ de 19 do mez çõe$, e assim saccesslvamente, Lano Pinto Junior, por si des- tedora de resultados uteis ..

Angico com tolú e

gUftco. de Raulioeira, contra
constipações.

Tendo chegado ao conhe
cimento do sr. desembarga
dor chefe de policia, da

CÔrte que a classe caxeiral
pretendia realizar no de 18
um meentig no largo de

S, Francisco de Paula, deu

s. .ex. as necessariae ordens

para que sejam terminante

mente prohibido os ajunta
mentos, não só na referida

praça, como em outras

quaesquer.

Foi removido da Relação
de Ouro Preto para a da
Fortaleza o SI'. desernbnrgn
dor Manuel Alves de Lima
Gordilho.

I

I 'J
I

'i
I

!
i,

1\
'I
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Loterias da
. .

prOVIllCla

TO��E�, BRON�HITE�, �UARRO, �OOUELU�HE, ROUOUIDÃO, E�FRJADO�, LARINGlTE�, PERDA DA VO�, ET�,
cura-se rad..ica1xn.e:n.-te com o

.X'a.r-opc Peitora;l de Angico composto com Tolú e GuaJco
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidr'o 1$600)

PHARMACIA E DROGARIA OE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
-

e para a qual conta o 1m - lia que foram atacadas de deflu-
xo com uma grande tosse, e só

perio numerosas zonas, cer- com o uso de dous frascos, fica-
tarnente não menus aptas rào perfeitamente boas. Por isso.
do que a da colonia Grão- julgo ser um bom medicamentos

e o tenho depois disso, aconselha-
Pará. do a pessoas de minha amisade,

Opportunamente consi- para que delle façam uso em ca-

d . 'á '. �
-' zos identicos, com o qual muito

era: o gllvel no ,\ exposi- têm aproveitado não só nas ditar
ção rio referido director nal tosses,. como nos resfriados e

parte referente aos interes- bronchltes:
. _ Freguesia de Santo Amaro. 13

ses da viaçao, sendo pensa- de Julho de 1888 -MANOEL AN-
mento do ministerio a meu TONIO SOARES DO NASCIMENTQ,

cargo, facilita r quanto cou

ber nos limites dos meios

postos á sua disposição, a

facil communicação dos nu

oleos ooloniaes para os mer

cados de consumo e expor
tação.

O que tudo fará v. ex.

saber ao mesmo director, fi
cando assim respondido o

offioio nessa presidencia de
23 de Outubro.

Deus gllUl'ne a v. ex.-

Antonio Prado.
(Do J. do C. da Côrte)

fContaln-!!lé as curas pe
lo numero dos en{'er
IUOS que têm {'eito uso
do Xarope de ,..ngico

e Cambará

Attesto que fiz uso do Xar'ape
de Angico e Cambarâ para curar
me de uma tósse que me prostas
va, sobrevinda_ depois de forte
accessos mterminentas; muito aba
tido e desanimado, recorri, a con
selho de pessoa entendida, ao dijo
Xarope, preparado na pharmacia
Elyseu, O qual fez desapparecer a

tôsse e a febre em pouco tempo,
pelo q ue faço esta declaração co
mo testemunho da verdade.
Ribeirão. 6 da Novembro de

1888.-Ignacio Antonio da Sil
va.

PREMIO MAIO R

3:000$,000
Esta muito vantajosa loteria

tem somente 2;)00 uumeros, e

tem 322 premios; corre no dia 30
do corrente impreterhTeJ.
mente.

No Escriptorio Central das Lo
terias. nesta capital, ainda ba um

resto de Li I hetes para vender,
Bilhete intei ro . . 4$000

« quartd.. 1$000
O tbesoureiro,Felippe Schmidt

AVISOS MARITIMOS

�ngico conl tolú e
-

guac09 de Raulioetra, contra
bronchítes .

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Ã� A VArOR
---

..
o PAQUETE

Humaytá
segue para o norte da pro
vincia a 23 do corrente, ás
9 horas da manhã.

�ib�

Milho o RETRATI�TA
Portiria Machado
tendo alugado a casa á rua da
Palma n. 10 de propriedade do
111m. Sr. major Medeiros. Bre
vemente abrirá seu a.tel. er:

photographo n'esta capital.
Desterro, 9 de Novembro de

1888.

DECLARAÇÕES

o PAQUETE

RIO GRANDE
é esperado do sul boje á noite.

O agente
Virgilio José Vilella

vende-se a bordo do hiato Os
car, atracado no trapiche do
Mercado.

SECÇÃO LIVRE -.1 Vito-consulado da Dinamarca
_ -.; I A requeriu.euto do capitão 1. r.

Mallil de 300 eof'el'mos Clausen do navio dinamarquez
que se acham resta- AnneMarie naufragado na al-

belecido8! tura da Laguna em viagem de
Attesto, á fé de verdade, que Macác a Pelotas; vender-se-ha no

tende usado, periodicamente, em dia 24 do corrente mez, às 11 ho
sasos de resfriamentos e broncbi- ras da manhã á. porta da Alfan
tes, e entre estas uma bastante dega, os oLjectos salvados do di
pertinaz e com symptomas de to navio, constando de:
muita gravidade, o preparado I lancha com véla e 2 remos

pharmaceutico dos senhores Rau- 1 bote com 2 remos

lino Horn & Oliveira, intitulado 1 lata com kerosene
Xarope de 'Angico composto com 2 lanternas
Tolú eGuaco, hei obtido resulta- 1 barri l vasio
dos satisfactorios. 2 passadores de ferro
A' meu vêr, esse Xarope tor- 1 lata com oleo

na-se duplamente estimado, visto 1 panella de ferro.
que além' de suas propriedades Os arrematantes ficam sugeitos
como importante agente mediei- ao pagamento dos direitos.
nal, adopta-se, agradavelmente, Desterro, 21 de Novembro de
ao paladar mais delicado e exigen 1880.- Paul Hcepcke, vice-con
te possivel, tal é a natureza da sul.
materia vegetal de quese compõe, � _

Por isso mesmo, recommendo-o COlLEGIO LEMOScomo um grande especifico em ca

sos das referidas affecções.
Desterro, 30 de Julho de 1888.

--LIDIO BARBOSA.

ANNUNCIOS

CANDIDO LEOPOLDO ESTEVES

to. Guiomar Esteves NativI
dade, Rodolpbo Natividads e

major Joaquim Vieira de Aguiar,
tendo recebido a infausta noti
cia do fallecimento do seu sem

pre cborado irmão, tio e sobri
nho, o capitã') GANDIDO LEOPOJ,
DO ESTEVES, convidam a todos
os seus parentes, amigos e col
legas do finado capitão para as

sistirem á uma missa que será
celebrada pelas 8 boras da 1Il:\

nhã do dia 22 do corrente, na

igreja da Ordem Terceira de S.
Francisco.

CAL

FUNILARIA

o abaixo assignado encarrega
se de conduzir ('::AL da .I<�a
bl"ica da Arataca, por
preço commodo.

O carroceiro, Agostinho.
- "

ILUGA-SE o excellenteApredlo e cbacara SIto á
rua do PreSIdente Coutinbo Il.

4, tendo muitas alvores fruCll
feras, bõa agua com tanque e

pasto para animaes. Trata-se
no mesmu predlJ oU na loja de
ferragens á rua de João PlOto
n.2 .

Traspassa-se uma hypotheca de
700$000 réis, com juros em dia.
sobre um (predio sito á rua S.
Sebastião.
Informações n'esta typogra

phia. I-={O bdaso�struinte, espe-
cia lidade p a r a as

affecçõe� do fígado. baço. etc.,
formulado relo habil clinico Dr.
Si I va Brandão. Preparado pelo
pha rmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidade.

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe u. 15.

E ssencia de salsaparrilha e ca

roba, excellente depurativo
para expellir do sangue todas as

corrupções syphiliticas. Prepara
do pelo chimico pharmaceatícn
Granado.

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, á. rua do Prín
cipe n. 1;) TOSSES

NA CIDADE DE S. JOSÉ

Xarope de Angico e

Cambará

Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambará
em pessoas de minha familia
atacadas de bronchite, especial,
mente em minha filhinha, forte
mente atrectada, Com febr'l e ina

petencia e grande tosse, obtive

prompto resultado; pelo que con·,

sidero essa preparação como a

mais efficaz para as molestias do

pei to. E' com pJ'azer que 'faço
esta espontanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof
fremo

Este collegio eoutinúa a func
clonar com toda a regularidade.
SUàS férias começarão em 8 de
Dezembro e terminarão em 31
do mesmo mez.

O director abaixo assiguado,
cumpre um sagrado dever. agra
decendo, como effectivamente
agradece aos exms. srs. pais e
tutl_lres dos seus alumnos. as ine
quivocas provas de confiança com

que o têm ,honrado e distinguido,
protestando-lhes redobrar de es

forços para não desmerecer do
bom conceito de que felizmente
gosa como director d'este estabe
lecimento de instrucção.

S. José, 12 de Novembro de
1888.-0 director. Joaqutm Pin
to deLemos.

Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publico
maravilhoso medicamento, preparad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efllcaz
para todas-as enfermidades do peito
agudas ou chromcas, como sejão:
bronchites,catharros, defíuxos tosses
rebeldes, asthma, etc.

' ,

Este ex�ellente medicamento prepa
ra-se no.RIO de Janeiro, na Pharmacia
Bragantma de Mendes Bragança &
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5
Preço.,; 28000

CHAPEOS DE SOL
74 RUA DO PRINCIPE 74
Esta casa acaba de receber da

Côrte um grande e variado sorti,
mente de chapeos de sol de seda,
alpaca e outras fazendas, assim
como: fazendas proprias para co
berta dos mesmos.

Convida, portanto. aos seus

amigos e freguezes da capital e

do interior, a visitarem este esta
belecimento, certos de que en

contrarão tudo de primeira quali
dade a preços mui to razoaveis.
Vende-se por atacado e a va

rejo.
I contra a embriaguez. de um atrei
to espantoso, para os infelizes
que habituam-se ao vicio da em

briaçuez o repugnarem. Prepara
do pelo ch imico pharmaceutico
Granado.

Deposi to geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pr inci
pe n. 15_

GERMANO VVENDHAUSEN.

Rell�edio'

Evidentemente reco

nhecido como oprimei
ro medicamento!

Declaro eu abaixo-assignado,
que, tendo feito uso do Xarope
de Angico composto com Tolú e

Guaco, com posição dos Srs. pbar.
maceuticos Raulino Horn & OH
•eira, em pessoas da miDba fami·

o abaixo assignado comm unica
aos seus freguezes e ao püblico
q ue mudou a sua funilaria-da
rUd da Constituição para a de
JOão Pinto, n. I (onde esteve à
fuuilaria do commercio).

Mig�L Fat'aco.

DINHEIRO A VISTA

Jeronymo Noeeiti.

:L=t..E:M:EI>IO

CONTRA SEZÕES
PREFARADO NA PHARMACIA DF;

RAVLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra
torta a sorte de febres, evitando as reca
tidas tam frequentes nessas molestías. A
efficacia constantemente reconhecida d-es
te prodigioso especifico,o tem tornado mUI
ussimo acunselhado pelos Srs, Facultativo
corno o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMAClA E DROGARIA DB

RAULINO HORN &. OLlVEIP.A

Oleodecacho d'anta, im
portado das proviu

ci as d: Sul, especia l idads para
fricções nas dóres rheumaticas
agudas. chronicas e articular,
aücon tra-sa Da Drogaria Grana
do. Rua PrimeirodeMarço n.12.

Alves Ferreira
RETRATISTA

ADEU§ AO DE§'I'ERHO!

Tendo de retirar-se para a Côrte no principio do anno que vem,
pela ultima vez offerece seus trabalbos ao distincto povo desterrense,
esperando como sempre sua benevolencia, garantindo perfeição nos
mesmos.

Recebeu ultimamente o que ha de melhor em macbinas, faz qual.
quer trabalho fóra às casa, com toda a nitidez.

RUA mA PAZ, N. 24

ALVES FERREIRA

É o fel'1'o no estado puro e. desde 50 annos

reco��leC1do. pelos Medicos do mundo inteiro. o mais pOde�
roso dos f:IIUglllOSOS para curar: ANEMIA, POBREZA do SANQUE,PERDAS BRANCAS, DORES dc ESTOIIIAGO, etc_o. Eis porque é uma das raras

preparações approvadas pela
ACADEI'UA LilIE !i1R�DmCINA DE PARIS

DESCONFIE-SE
,I ',nT:\çCiss .:lF(�LSH·ICAÇÕ,:S impuras inactivas,desleaes vendidas barato'l!;;II'. ai em ua Ass,guaiUra de Quel1enne,o IWlUO da" ClntQu àes .I;:abt'icunts"

•

VL!Uu',._:-:..�e : .i �

eln _t-:ó; 2" em Grageas.
•

Deposito Geral do Verdadeiro FEIr-'U':tO de QUE:VENNE I
'.

'o, ans(.m10 rlmJe o cll"2d8 fever.iroQB lafl8): a, Rue da Qonliletva�OiIl'8,PA"
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GRANDE ACONTECIMENTO
LIQUIDAÇÃO DE FIM DE ANNO

A CASA D F

lIapolitos em todas as boas Pharmaciaa

• Drogarias do Brasil.

PRODUCTOS
DB

J.P. LAROZE
Aprendal pela JUDta de Bygien3 dó Brasil

2, RUA DBS LIOhS-ST-PAUL

Remedio infallivel contra as Atfecçõe. Este remedio precioso tem gozado da accelta-
e.crophulosall, tuberculosas,cancrosas,
rheumatical, tumores brancos, glan- ção publica durante cínccenta f: sete annos, com-

dula. no peito, acddentes syphiliticos eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
secundarias e terciarios, etc., etc. Sua popularidade e venda nunca forão tão exten-

X L
sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

arope arcze offerece a melhor prova da sua efficacia maravil-

I hO;�o hesitamos a dizer que não tem deixado
de casca de laranja amarga

em caso alzum de extirpar os vermes, quer emRecornmendad por todos os medicos b

h • fiI'd t creanças quer em adultos, que se ac arao a IC-
para regular izar as funcções o es 0-

!mago e de intestino. tos destes inimigos da vida humana.

Xarope Ferrugl"nOSO" at�!�çôde��:m�:d��S :�e�ae:or�:;::!�:�::

I
admirável. A causa do successo obtido por este

. remedio, tem apparecldo varias falsificações, de
de casca de laranja e de quassta sorte que deve o comprador ter muito cuidado.

amarga, ao
examinando o nome inteiro, que devia ser

eProto-Iodureto de Ferro
. •

O estado liquido e O melhor 'W,!O àe� ! VemnifnlT_o dO B. AI FAHNESTOfluVinocular o ICI'ro centro If,r.:. C ,';'C.:; «ialli- �� fWllUg li A,
das, as {lat'es brancas. a' lIT":7IJlm'i- �i!
dades e [alta de men,.' _,<-Içâo, "anemia�e o ,·achitismo.

�
. Xarope Sedativo ��

de CASca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as afecções de coração, das
via! digestivas e respiratorias, nas ne
vralgias, na epilepsia, no hysterismo,
na' nevrOlell em geral. na insomnia das
criança. durante operiodo de dentição.

AO PUBLICO
o abaixo assignado partici

pa ao publico em geral, que se

acha authorisndo pelo sr , Frau
cisco José Dias de Paiva, esta

belecido com fabrica de fogos
anificiae�, de (od:>s as qual.da
des na cidade de Paranaguá, a

mandar vir da dita ínhnca to

das as qunlidades de fogos que
possa qualquer precisar, medi
ante os rnsoaveis preços cons

tantes no catalogo existente em

poder do annuuciante

Joaquim M. Jacques.
Vende-se uma pequena caza;

informa, por favor, o Sr.

Eugenio Bruno (mercado).

i Brasilianische 8ank für Deutschland I
!fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro dei
111887, pela Direction der Disconto Gesellschaft, IIBerlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

II CAPI!�L I�.OOO_�OOO i�ARCOS _ I
!�&��& ����&�������� �� ���������\

nUA DA CANDELARJA f A I
Autorisado pelo Decreto n. 10,030,sacca so- \bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas

correntes, encarrega-se de compras e vendas de
titulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re
cebimen to de juros e dividendos) e effectua todas i

as transacções bancarias. I

Rio de Janeiro, 15 de Setembr.o de 1888. 1----------
Os directores ! E specifico do serpa, aromatico,

---------.-,-------- _. __}?�?!.�_��=!_{1\RH. I em ���{�:��g;c��srãt�[lt;��lr�a��
n� 81 lij I (I) .� I ;1 iiI]U i �if:�s:�:���l;f:!:i����::;l

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem I Março u. 12.
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes II Deposito geral nesta cidade:

Encontra-se aas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
OI' Pbde J. FEfiRÉ, Pharmaceutieo, Rua Richelieu, 102, Successor de li. BROU. I Baulino Horn & iveira. ar-

GRANDE QUE-IMA--- \�;�i�.e1f.rogaria, ma do Prin-

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS 8 PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Reeommendadas eontra as Doençaa
do Estomago. Aoides, Arrotos.
Vomitos. Coli�as,Falta do Apetite
e Digestões dUficeis; regnlarizam as

Funcçõ8s do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir em o rotulo o seI/o omeia/ do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph'· em PARIS

Jornal do Oommercio

em Ca.mizas!!!

NA CASA DA FAMA
Camizas de morim a 18500,18600, 18100, 18800, 18900 e 28000.
Camisas de percal 18600 e 28000 .

Camizas de linho o que ha de melhor para 28700, 38000,38500,48000, e 48500
CAMIZAS DE TODOS' OS FEITIOS

Pre�o sem compet,idor
NA CAZA·DA F.AMA

RUA DO PRINCIPE N. 10
BLUM & COMP.

sperando um grande sortimento de novidades da Europa, resolveu fazer o
Oos sem competencía.

Fazendas Fazendas Fazendas

IOLESTIAS SECRETAS
Uni...

•�NI"6ihMjI1
eapsulu d.
gluteu com

oopahlba,
apl'rovadas

1III1IIIW...;a6YIIII pela
Acaüeuua de tCI.lICIU3 { 8 Parir,
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre bem e não causam

eructação , Empregudas s6s ou com a

injecção d� RaQu,ifl. Curam em muito
pouco tempo lU gonorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Exist-en�

MUITAS IMITAÇÕES
Para evitai-ai, não se devem Icceitar

senão o. (rascos que levam sobre o invo
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o s.1I0 orftcial (em azul)
do governo rranc6Jt:.
Deoositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18,Faubourg Saint·Deni,.PAIIlZ,e em

todu as boas pharmacias do extranreiro.
onde se acham as mesmas capsulas de
copahibato de soda. de copabiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc .•
e a :ElIT.TECÇÃO KAQ.17:EJII'
complemento de todo tratamento.

MA
BARATILHO abaixo descriminado -de pra-

Fazendas
Alpaca lisa pura lã, covado 240

réis
Algodão'enfestado para lençóes
Algodão nacioial de 10 metros

1$600 a 3$200
Metim trancado a 200 e 240 réis

covado
Metim liso 140 réis
Baptistes lisas largas,covado 240

réis
Chit.a larga a 100 rs.

DUa estreUa a 80 rs.

Laos lavradas 24,0 e 320 réis
Flanella de algodão 2�0 a 320

réis
Flaoella de lã 400,500 e 600 rs.

Chales de casemira grandes 8$
Lã preta para casaquinbo 320 e

100 rs.

Cbita baptiste estreita a 80,
100 e 120 réis, covado
Chita baptiste larga a 100 réis,

covado

Merinó preto 1$, 1$200, 1$600'1 CoUetes de lã para homen
e 2$000 Lenços de setinetas 4,00 e 500 rs.

Popeline para-vestido 160 réis Uma partida de setinetas mo-

Casemira preta 2$000 e 31'$000 dernas
Selim de todas as côres 700 e Chalinhos rendados 1$200

800 rs. Linho e seda branco e de côr
Setinetas largas lisas 400 e 500 para casamentos 1$000 e 1$200

réis. ( Guardanapos para chá 3$500,
Chita larga a 100 rs. duzia
Chita larga a 100 rs. Costumes de casem ira fina
Dita estreiit:� a 80 rs. Gangas de córes 160 rs.

Riscado alcobaça 80 e 100 rs, Chit,a iarga a 100 '-S·

Cbales de algodão 1aOOO,1$200, Dit,a est,reit,a a SO rs.

1/$400 e 2$000 Cbales preto merinó 2$ e 2$500
Cbitas allernães 320 e 400 rs. Diagonal para costumes 7a500,
Baetas 800 e 1$000 metros

Lenços brancos 100 � 160 rs. Cobertores de pellucia 1$000,
Lenços de linbo 300 a 400 rs. 2$000 e 6aOOO
Cbita larga a 1001's. Colcbas brancas 5$500
Lenços de linbo 300 rs. Cbita xadrez novidade 24,0 rs.
Fazendas de xadrez 240, 320 e Brim pardo 400 e 64.0 rs.

400 rs. Brim branco 320 e 1$500
Casem ira de côr Palias 2$000 e 101'$000

Armarinho Armarinho

Belbutinas pretas e de cõres 800 I Escossia de xadrez para fôrro
e 1$200 ! 320 .s.

Merinó preto francez 1$000, co-J Camisas de meia de lã 3$500
vado Chita de S. Paulo 240 rs.

'

Velludos de côres sortidas 2$600 I Chita larga 100 rs., covado
cevado Camisas de linho e morim 2$
Caixas de linhas novellos gran- 2$500, 31'$000 e 3$500

I

des,numeros sortidos a 1$000
Aniagem 240 rs., metro

Chit,a larga a 100 r8.

Dita est,reita :1-1 80 I"S.

Linba torça I sortida 340 r5.

Panno piloto 1$500, covado
Toalbas nacionaes 320 rs.

Cbalinhos pequenos 320 rs.

Escossia branca e preta 240
metro
Nanzuk branca
Toalhas felpudas 320 rs.
Brim de algodão de côres 280

réis
Cassinetas para calça de crian

ç·a 280 rs.

ArmarinhoArmarinho
Capas pretas enfeitadas para

seol
Cbapéos de sol pbantasia para

nbora a 25$000 e 30$000 senbora, ultimo gosto IChapéos esparterie para meni. Rendas cluny para vestidos,
Das a 3$000 e 5$000 todos os preços

Chapéos modernos para meni· Colletes de fustão de cÔr para
JlOS a 46000 homens

Toucas de rendas e setim para Luvas de pellica para homens' e
meninas a 2$200 e 4,$000 senboras

Cbapéos para senhoras, ultimo Gravatas brancas

8°8&0 de 6$000 a 208000 Leques cbinezes
.

Véos para noivas a 5$000, 8$ e Rendas de seda, nOVidade

12$000 Gravatas de setim para bomens
Alamares pretos 1$500, metro Paletots de feltro para senboras
Leques de setim 1$ a 12$000 Paletots de feltro para meninas
Leques de madeira 200, 2&0, Casaquinbos ponto de meia

120, '00,500,600 e 800 rs. dara senhora

\

\

Rendas pretas de seda

f
Pó� de arroz,o que ba de melhor

Escosslas brancas muito largas Collarinhos de linbo para bo-
Chalinhos de vidrílbo mens

I

Meias fio de escossia para se- Punhos de linbo para bomues
nbora Lenços de seda, novidade

. . . Meias lisas para meninasFlcbus pretos de merllló Ditas para senborasLuvas de sada preta 1$500, par Toucas para crianças., modernasLuvas de seda de côres 1$500 a "R d d d4$000 en as oura as

Escova para fato
Escovas finas para dentes
Lã em fios
Talagarça para bordar Suspensorios para homens
Meias abertas para meninos e Cbapéos de montaria para se-

meninas nhoras
Cbapéos de sol de seda para boo \ Ternos de casemira para ho-

mens e senhoras mens.

Rendas brancas finas
Colletes para senboras
Saias bordadas a 4$000
Camisas bordadas
Agulheiros de numero
Grande e variadissimo sortimen

tos de perfumarias legitimas

Fazendas

Chita larga a 100 rs.
Dita est,reUa a 80 rs.
Para homens: camisas collar i-

nbos. punbos e gravatas, grande
sortim:nto
Gra vatas plastron 800 e 1$000
Riscadinbos Oxford 80, 100,

120 rs.

Riscado suisso largo 160 rs. ,

covado
Cbita larga 100 rs., covado
Cbita em ca,sa 120 rs.
Cbales malba de lã 1$, 1$200,

1$500 e 1tS800
Um grande sortimento de cba

péos para senhoras, ultimo gosto'
Armarinho

Sabonetes pequenos
Fita papel, lisa
Aguas para toilette

Agua florida legitima
Linhas sortidas e botões
Tiras bordadas
Luvas do lã para homens e

nboras
Cosmeticos de côres e pretos
Agua florida para caboça
Oleo Oriza

se-
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